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Este material foi elaborado com o objetivo de 

aprofundar e complementar as discussões 

relacionadas a Busca Ativa realizadas nos currículos 

do Ecossistema Ânima de Aprendizagem visando 

auxiliar os membros do corpo docente nos aspectos 

relevante para sua atuação, planejamento e condução 

das atividades do curso.  

 

Neste e-book são abordadas as temáticas relativas à 

curadoria de conteúdo e de materiais para a 

utilização nas Unidades Curriculares (UCs), bem 

como exemplos de Boas Práticas de Busca Ativa 

materializadas pelos docentes. 

  

Esperamos que este e-book possa contribuir com a 

pesquisa, o ensino e as atividades extensionistas. 





A prática pedagógica denominada “busca ativa” consiste em uma metodologia 

ativa de ensino-aprendizagem na qual se busca o desenvolvimento de 

competências voltadas à autonomia intelectual e à pesquisa científica, por meio 

de ações dos estudantes, orientadas e supervisionadas pelos educadores 

das respectivas Unidades Curriculares, com a finalidade de ampliar e 

problematizar a abordagem dos temas ministrados nos diversos ambientes de 

aprendizagem, trazendo à discussão novos elementos, promovendo uma 

reflexão crítica, ética e responsável sobre o tema e sobre o seu impacto na 

realidade de cada estudante e as possíveis respostas aos problemas da 

atualidade. 

O estudante não é visto como um sujeito passivo, que apenas recebe 

informações e conhecimentos, mas sim como um sujeito ativo, incentivado a 

buscar outros pontos de vista e gerar suas significações, contribuindo para a 

ampliação e aprofundamento dos conhecimentos construídos nas aulas. 

Na prática, a busca ativa se concretiza por meio da pesquisa 

orientada em diversos tipos de formatos e linguagens, 

considerando a personalização do ensino, as individualidades 

dos estudantes e seus interesses, além da promoção da 

compreensão e da apropriação de linguagens, signos e 

códigos da área. 



Amparada legalmente pela Resolução      

nº 3, de 2 de julho de 2007 as Unidades 

Curriculares incentivam a pesquisa por 

meio da busca ativa como forma de 

garantir o trabalho discente efetivo, por 

meio de atividades de pesquisas 

supervisionadas, materializando-se, 

inclusive, na Avaliação A3 . 

Para isso, conforme resolução institucional, a hora-aula dos cursos 

presenciais compreende o total de 60 minutos, assim entendida: 

50 Minutos: para exposição de conteúdos e atividades que envolvem o 

processo de ensino aprendizagem; 

10 Minutos: para o exercício das atividades acadêmicas discente, 

denominadas como busca ativa. Sempre orientadas, acompanhadas e 

avaliadas pelos docentes das Unidades Curriculares, em consonância com 

as normativas de cada curso e com apoio das tecnologias digitais, 

principalmente para hospedar os materiais elaborados e curados pelos 

professores e que devem ser previamente estudados pelos alunos 

seguindo o conceito de sala de aula invertida.  

Tendo em vista a premissa de que a pesquisa é imprescindível para o ensino e 

que a carga horária da busca ativa segue a modalidade do curso, todas 

Unidades Curriculares são complementadas com carga horária de busca 

ativa, como forma de fomentar o interesse e a autonomia do aluno, 

contemplando o trabalho discente efetivo na diversidade dos ambientes 

mediadores do processo de ensino aprendizagem, correspondendo à diferença 

entre 50min e 60min. Excluindo-se desta prática a carga horária de Atividades 

Complementares e de Estágio Supervisionado, quando ofertado pelo curso, pois 

já são contabilizadas como horas relógio. 



As conexões entre “Autonomia”, “Metodologias Ativas”, e “Avaliação Processual” 

reforçam a ideia de que o aluno é o agente ativo do processo, desenvolvendo 

habilidades essenciais por meio de métodos que promovem a autogestão e 

reflexão contínua. 

Além disso, a distinção entre “Sincronismo” e “Assincronismo” sublinha a 

flexibilidade da metodologia, permitindo que o aprendizado ocorra tanto em 

tempo real quanto de maneira autodirigida, utilizando diferentes recursos como 

vídeos, podcasts, artigos e livros. 

Esta forma de desenvolvimento do processo educacional, portanto, não apenas 

facilita a construção de conhecimento, mas também prepara o aluno para ser um 

aprendiz perpétuo, apto a navegar por um mundo em constante mudança. 

Com a busca ativa pretende-se despertar o interesse do estudante em relação 

aos temas propostos pelos educadores nas Unidades Curriculares, tornando-os 

mais independentes na busca do conhecimento, o que contribui inclusive com 

seu desenvolvimento profissional. Ao se tornar um hábito, a busca ativa perpetua 

o aprimoramento das competências, através da capacidade de seleção e 

identificação da relevância de um certo conteúdo a ser trabalhado. 

Fonte:  Desvendando o E2A 



Em consonância com a legislação supra, os projetos 

dos cursos fomentam a pesquisa como metodologia de 

ensino- aprendizagem, por meio da Busca Ativa que 

engaja os estudantes na construção de suas 

aprendizagens, pelo trabalho de curadoria 

educacional, orientada por projetos cujos princípios 

norteadores são a pesquisa e a investigação ativa, 

além de fomentar a utilização dos recursos da 

plataforma Ulife (o ambiente virtual de aprendizagem 

da IES) em todas as suas funcionalidades.  



A Curadoria de conteúdo é relevante, pois permite uma seleção de materiais 

facilitando ao estudante processos de aprendizagem que estimulam um processo 

permanente de aprender e reaprender ao longo da vida. A curadoria contribui 

para atender à estruturação de cursos, formação de saberes, curiosidade do 

usuário, bem como contribuir na construção das unidades curriculares permitindo 

o desenvolvimento da autonomia do estudante que o capacitará a adquirir 

competência para extrair sentido da informação, decidindo sobre o que é 

relevante ou não, construindo assim sua percepção de mundo (Tavares et. al, 

2021, pag. 66).  

Curadoria não é simplesmente reunir e compartilhar conteúdos de terceiros nas 

redes, não se restringe à ferramentas tecnológicas e leituras e não é apenas 

editar e publicar conteúdos. O curador de conteúdo oferece um contexto e 

percursos alternativos ao usuário leitor, de modo à valorizar as informações por 

ele trabalhadas e disponibilizadas (FIA, 2020).  



A Curadoria de conteúdo é uma 

dinâmica que envolve pesquisa, seleção 

e adaptação de materiais a fim de que se 

tornem relevantes para determinada 

audiência (FIA, 2020). 

Para uma curadoria de qualidade, não é suficiente indicar um conteúdo pronto.  É 

preciso lapidar este conteúdo de forma que ele faça sentido ao estudante, para 

que esteja contextualizado com o tema central doque está sendo estudado e 

desta forma venha a fazer sentido para quem utilizar aquele material.  

Assim, a curadoria pode ser entendida como um processo de releitura do 

conteúdo, que deve incluir os créditos o autor, mas principalmente, adicional valor 

ao conteúdo original. 

Sua pesquisa, seleção e organização tem como resultado livros, apostilas, 

apresentações, aulas e debates qualificados, auxiliando os estudantes na 

formação do senso crítico e aperfeiçoamento de competências (FIA, 2020). 



Segundo a autora Corinne Weisgerber (2008), a curadoria no cenário digital atual 

contempla os 8 processos principais: 

 Achar: identificar um nicho; agregar 

 Selecionar: filtrar; selecionar segundo a qualidade, originalidade e 

relevância 

 Editorializar: contextualizar conteúdo; introduzir, resumir, adicionar a sua 

perspectiva 

 Arranjar/formatar: classificar o conteúdo; hierarquizar; leiautar conteúdo 

 Criar: decidir por um formato 

 Compartilhar: identificar sua audiência para saber qual mídia ela prefere 

usar 

 Engajar: ser o anfitrião da conversação, providenciar espaço e participar 

das conversas 

 Monitorar: acompanhar o engajamento, a liderança da conversação e 

melhorá-la. 

O processo de Curadoria 

de Conteúdo envolve 

alguns estágios importantes 

para a  alcançar os 

melhores resultados. 



Para a curadoria da Busca Ativa, o educador é o especialista na área de 

conhecimento da unidade curricular e conhece o planejamento em todos os seus 

pontos de articulação. Dessa forma, no desenvolvimento das aulas, realiza as 

conexões entre os tópicos e os recursos educacionais, provocando os estudantes 

a avançarem.  

Ao planejarem o trabalho pedagógico na UC, os educadores criam estratégias de 

resolução de problemas, de abordagem dos desempenhos da avaliação 

processual A3, explorando junto aos estudantes os conceitos centrais, os 

objetivos de aprendizagem, as metodologias adotadas e o plano de avaliação ou 

sequência didática. Sendo possível, inclusive, definir e cadastrar as atividades 

que os estudantes terão que desenvolver para acompanhar as aulas. 

Critérios para a Curadoria de conteúdo para a Busca Ativa: 



O professor pode criar novos conteúdos, de sua autoria ou revisar os conteúdos 

existentes e propor novas indicações. O ideal é que os conteúdos propostos 

estejam em nossas bases de dados ofertadas no Ulife, no entanto, desde que 

respeite os direitos autorais, é possível indicar conteúdos externos, de livre 

acesso. O conteúdo curado para cada unidade curricular fica disponível para 

todos alunos e professores vinculados a unidade curricular em todo ecossistema 

Ânima. 

Os conteúdos da Busca Ativa passam pela curadoria de professores do 

ecossistema Ânima e são inseridos no Ulife, o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) institucional que visa à mediação tecnológica do processo de ensino-

aprendizagem nos cursos. 



Os conteúdos curados ficam alocados 

na aba “Conteúdos catálogos” no 

Ulife.  

O catálogo é composto por disciplinas 

das diversas áreas presentes nos 

cursos da instituição.  

Você poderá utilizá-las como base 

para criar o seu material, de acordo 

com a carga horária.  

É possível copiar as imagens e textos de seu interesse. Lembrando que você 

também pode indicar vídeos, podcasts e demais materiais interativos para o seu 

curso. 

Curadoria Interna: 

 Biblioteca virtual Ulife. 

 

Curadoria Externa: 

 FUTURAPLAY: https://canaisglobo.globo.com/c/futura/ 

 Plataforma de vídeo: Youtube, Vimeo. 

 Indicação de documentários, filmes e vídeos: Netflix, PrimeVideo, etc... 

 Indicação de laboratórios virtuais gratuitos 

 Artigos científicos de livre acesso 

 



Tanto para a Curadoria de Conteúdo, como para Acessar o conteúdo curado, o 

caminho pelo Ulife é o mesmo. 

 Acesse o Ulife docente com seu Login e Senha, e no menu lateral, clique no 

Ícone de Gestão de Conteúdo: 

NOME DA IES 

 Em seguida vá em “Conteúdos Catálogo”. 

NOME DA IES 



NOME DA IES 

 Em “Conteúdos Catálogo” - faça uma busca pela sua Unidade Curricular: 

Nesta tela serão listadas duas ou mais referências para a UC, isso será 

carregado de acordo com a modalidade de oferta da unidade curricular 

  busque identificar o ícone da “Busca Ativa” da sua Unidade Curricular: 

 Nesta tela, clique no ícone “Aulas” para acessar o conteúdo disponível. 

NOME DA IES 

 Verifique se há necessidade 

de atualizações; 

 Proponha novos materiais; 

 Trabalhe respeitando as 

orientações apresentadas 

no capítulo 3. 

MARCA 



A partir da tela de “Aulas” vamos iniciar a inclusão de um novo conteúdo para a 

busca ativa da UC.  

 Na tela inicial da UC, clique na caixa de texto da direita, digite o nome que o 

conteúdo deverá assumir na listagem, e depois clica em “salvar” 

NOME DA IES 

Inclui a descrição do 

conteúdo que será 

acrescentado. 

Podem ser usadas 

palavras chaves – que 

facilitem a busca do 

material  

MARCA 

MARCA 

MARCA 



Existem 3 formas para o carregamento de conteúdo na Unidade Curricular: 

 A primeira delas é por meio da aba de “Páginas” 

Nesta página criada podem 

ser carregados diversos 

tipos de recursos:  

O sistema permite carregar Vídeos, Imagens, 

Documentos, Links, entre outros recursos, todos com o 

mesmo roteiro de publicação.   

 

Então vamos demonstrar o mais comum que é o 

carregamento de um documento. 

MARCA 

MARCA 



Na tela de “Documento”, clique 

no botão “Novo Documento” 

Na caixa de 

diálogo 

você pode 

selecionar a 

opção que 

melhor 

atende sua 

proposta 

Clicando neste ícone, 

você poderá buscar 

arquivos em seu 

computador, depois 

clique em “Salvar”. 

Uma prévia 

do documento 

será 

carregado.  

Então basta 

clicar em 

“Concluir” 

Você vai observar que o sistema 

vai retornar para a tela inicial de 

“Documento” carregando uma 

opção, na qual você vai clicar em 

“Selecionar” 

Você vai observar que o sistema vai retornar, mais uma vez, para a tela 

iniciar de “Página” apresentando na caixa de textos o documento 

disponibilizado no processo, você vai clicar em “Salvar”, e desta forma o 

sistema vai retornar para a lista de conteúdos da UC. 

MARCA 



NOME DA IES 

 A segunda forma para carregar conteúdo é por meio da aba de “Tarefas” 

O sistema permite carregar Exercícios, Questões 

dissertativas, Fóruns, entre outros recursos, todos com o 

mesmo roteiro de publicação.   

 

Então vamos demonstrar os três mais utilizados. 

O ideal é conferir se o conteúdo 

publicado aparece na lista de 

Busca Ativa da UC  

MARCA 

MARCA 



Em exercícios, podem ser inclusas 

atividades complementares que façam o 

estudante desenvolver o conteúdo pela 

resolução das questões de múltipla escolha. 

Nas dissertativas você pode 

apresentar um tema contextualizado 

e demandar que o estudante 

trabalhe o conteúdo estudado por 

meio de respostas redigidas.  

Nesta página podem ser carregados diversos 

tipos de recursos para a contextualização.  

Nesta página podem ser carregados diversos 

tipos de recursos para a contextualização.  

No fórum você pode apresentar um 

tema contextualizado e demandar 

que os estudantes da turma 

discutam o conteúdo na página 

específica deste tema  

MARCA 

MARCA 

MARCA 



 A terceira forma é por meio da aba de “Conteúdo Interativo” 

Normalmente utilizado para o 

carregamento de conteúdo por HTML ou 

por meio de links externos. 

Basta incluir o link e clicar em “Salvar” 

Incluir a descrição do conteúdo 

que será acrescentado. 

O ideal é conferir se o conteúdo 

publicado aparece na lista de 

Busca Ativa da UC  

NOME DA IES MARCA 

MARCA 

MARCA 



A partir da tela de “Aulas” vamos conferir se o conteúdo publicado para a busca 

ativa da UC está disponível para os alunos.  

 Na tela inicial da UC, clique na aba “Visão do Aluno”, e role a página até 

localizar o conteúdo publicado. 

NOME DA IES MARCA 

MARCA 



Existem diferentes formas que o docente pode utilizar para aplicar a busca ativa 

em sua aula ao realizar a construção de seu “Plano de Aula”. Veja alguns 

exemplos. 

Referenciar em cada aula um tema de busca ativa que seja correlato ao tema da 

aula: 

 Através da indicação de Livros ou vídeos de seu acervo pessoal: 

 Através da indicação de material curado por outros docentes, disponível 

na aba de busca ativa da própria UC: 



Este passo a passo vai auxiliar o professor da Unidade Curricular que indicar os 

materiais para Busca Ativa aos alunos da UC, e precisa orientá-los na localização 

do material.  

O aluno tem acesso ao material curado de Busca ativa através do seu ulife 

seguindo o seguinte passo a passo: 

 O aluno acessa seu Ulife com login e senha e abre sua Sala de Aula Virtual 

 Clica em “Aulas” – depois em “Minhas UCs”. 

NOME DA IES 

Nesta tela serão listadas duas ou mais referências para a UC, isso será 

carregado de acordo com a modalidade de oferta da unidade curricular 

  busque identificar o ícone da “Busca Ativa” da sua Unidade Curricular: 

 Nesta tela, clique no ícone “Aulas” para acessar o conteúdo disponível. 

NOME DA IES 



Clique no ícone de “Aulas”  

Nesta tela o estudante 

acessa todo o conteúdo 

disponível já curado e com a 

indicação do professor 

NOME DA IES 

NOME DA IES 



Sou professora Daniele de Oliveira, faço parte do Ecossistema Ânima de aprendizagem e 

costumo trabalhar com meus alunos a Busca Ativa de uma forma muito antecipada.  

A Busca Ativa tem um papel fundamental na construção da autonomia do aluno para encadear 

conhecimento e processos aprendizagem em conjunto com o trabalho em sala de aula, a 

construção do conhecimento do aluno e a preparação para as avaliações, bem como trabalhar 

o aluno para gerenciar seus processos de aprendizagem com foco na sua formação 

profissional.  

Elaboro o cronograma da 

unidade curricular que estou à 

frente no semestre e a partir 

dos conteúdos estabelecidos 

para cada dia da aula já defino 

o conteúdo da Busca Ativa a 

ser trabalhado pelos alunos, 

onde ele irá encontrar o 

conteúdo, fonte e link, caso 

seja externo ao Ulife e se 

houver entrega a data da 

entrega e o formato da atividade.  

Na Busca Ativa, todos os 

alunos precisam trazer na aula 

seguinte à Busca Ativa 

solicitada uma evidência do 

conteúdo trabalhado que está 

sempre relacionado ao 

conteúdo da aula seguinte. 



Prof. Ravi Orsini - Núcleo de Formação Docente – VPA 

 

A "Busca Ativa" é uma abordagem que incentiva os alunos a se tornarem protagonistas do seu 
próprio aprendizado, investigando, questionando e buscando informações de maneira proativa. 
Implementar essa metodologia nas nossa UCs nos permite enriquecer a experiência 
educacional e alinhar-se aos princípios do nosso Ecossistema de Educação.  
Cabe ressaltar que não existe uma fórmula mágica para implementar a busca ativa, tudo vai 
depender de uma série de fatores como a área do conhecimento, o contexto que a UC e a 
instituição estão inseridas, bem como o perfil e preferência dos alunos e dos docentes. No 
entanto, destaco algumas boas práticas gerais que podem auxiliar no sucesso desse processo: 

 Definição de tópicos de pesquisa com a participação dos alunos: o processo de 

busca ativa não precisa ser vertical e mandatório. Pelo contrário, envolver os alunos 
nesse processo já se mostrou muito favorável ao protagonismo e engajamento deles. 
Forneça uma lista de tópicos e materiais que estejam alinhados com o conteúdo da 
disciplina e selecionados pelos professores, permitindo que os alunos escolham conforme 
seus interesses, o que costuma gerar um sentimento de pertencimento. 

 Guia de pesquisa: ninguém nasce sabendo como ler, compreender, resumir e abordar 

materiais de busca ativa. Crie um guia para os alunos, com dicas para otimizar o 
processo de busca, por exemplo: como realizar uma boa leitura; como resumir ou fazer 
fichamento de um texto, dentre outras. Isso fará também o aluno se engajar no processo 
com o intuito de melhorar suas habilidades e aprender diversas dicas. 

 Workshops de pesquisa: nem sempre nossos alunos estão familiarizados com textos 

acadêmicos, é possível realizar workshops práticos para ensinar os alunos a utilizar 
ferramentas de pesquisa, como Google Scholar, PubMed, Scielo e bibliotecas digitais. 
Isso pode emponderar o aluno na busca ativa por conhecimento científico especializado 
de fontes fidedignas. 

 Feedback: é importante que a atividade de busca ativa apresente uma continuidade e um 

feedback, utilize a sala de aula ou outras formas assíncronas e digitais para que os 
alunos possam compartilhar suas descobertas, discutir dificuldades e trocar feedback 
sobre a busca ativa. 

 Autoavaliação e avaliação entre pares: é possível também implementar processos de 

autoavaliação ou avaliação entre pares para a busca ativa dos alunos. Isso pode 
contribuir no engajamento da turma. 

 Debates, reflexividade e pensamento crítico: a busca ativa mostra-se muito efetiva 

quando a mesma é apresentada como um material que irá fomentar debates em sala de 
aula. Nesse caso, assuntos que tenham uma “pitada” de controvérsias sociotécnicas, ou 
que envolvam temas polêmicos, são especialmente interessantes para engajar os alunos 
e estimular a argumentação, reflexividade e pensamento crítico dos alunos. Claro que 
exige um cuidado especial do docente para conduzir debates que mantenham um clima 
respeitoso e acadêmico. 

 Associar com atividades e projetos da UC: para um engajamento e uma integração 

maior da busca ativa, é possível vincular ela como parte integrante da própria A3, ou 
mesmo de outras atividades e projetos realizados com os alunos. Quando existe essa 
integração com outros aspectos, a busca ativa ganha importância e se fortalece na 
prática. 



Professor: Nestor Gálvez Ronceros 

Sou professor a nível de graduação desde 2012 na área das engenharias e faço parte da 

Unifacs e logo do Grupo Anima desde 2018 e sei da importância do trabalho do docente para a 

motivação dos alunos no âmbito da Busca Ativa. 

A Busca Ativa forma parte essencial no crescimento acadêmico dos discentes dentro da vida 

acadêmica e no passo dentro da universidade, visando uma aprendizagem progressiva, 

constante e sempre com o apoio dos colegas (debates em grupo) e do professor para curar as 

dúvidas existentes nesse caminho, com o objetivo de fortalecer o conhecimento, pesquisar 

temas atuais, aplicar conhecimentos ministrados em sala de aula, etc, que servirão de alicerce 

na vida profissional. 

A Busca Ativa para esse semestre, uma vez ministradas as aulas básicas de metrologia para o 

assunto de medições com instrumentos de precisão foi a implementação de um trabalho a 

novas situações reais, o cálculo de centróide de peças inéditas produzidas de maneira grupal 

com materiais recicláveis inclusive.  

Para isto, o aluno deve estudar o artigo modelo no link do portal de periódicos da Anima:  

< https://encurtador.com.br/kAQV9 >.  

O processo de estudo e implementação da busca ativa teve as seguintes etapas:  

• Apresentação do artigo e metodologia pelo professor; 

• Debate em grupo;  

• Formação de grupos para a análise do artigo padrão; 

• Adaptação para o modelo ou protótipo a produzir; 

• Debate em grupo; 

• Fabricação da peça (com curvas aleatórias); 

• Debate em grupo; 

• Medições com paquímetro; 

• Debate em grupo (tema estudado); 

• Elaboração do artigo com o novo modelo ou protótipo; 

• Trabalho fora de aula; 

• Avaliação final do protótipo. (Expo Unifacs).  
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